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DIGESTIBILIDADE DE DIETAS CONSTANTES -DE
FENO DE CAPIM MANDANTE E MILHO, SUPLE-
MENTADAS COM FARELOS DE ALGODÃO E DE
MAMONA DESINTOXICADA
R. C. Wanderley *
U. A. Ctimara * *
FoI realizado um estudo comparativo entre os farelos de algodão
e de mamona desintoxicada, através de ensaio de digestlbilidade
com ovinos adultos, como suplementos protéícos de uma dieta básica
constante de capim mandante e milho moído (grão) .
.: Os tratamentos, administrados diariamente por animal foram
os seguintes:
1. Ração base (500 g de feno de capim mandante e 200 g de
milho em grão moldo);
2. Ração base e 100 g de farelo de algodão;
3. Ração base 100 g de farelo de mamona des1ntoxicada.
SeIs ovinos, machos, castrados, foram empregados em 3 períodos
sucessivos de 11 dias, obedecendo o. delineamento de quadrados la-
tinos equilibradas. Procedeu-se à coleta total de fezes, abandonando-
-se a primeira semana de cada período, para efeito de análises quí-
mIcas.
A análise estatistica relativa aos coeficientes de digestlbUidade
da fibra, que apresentou um coeficiente de variação de 13,8%, de"!
(*) Técnico da EMBRAPA/IPEANE.
(*.) Técnico da SANBRA.
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monstrando razoável precisão, não evidenciou diferenças slgnlfíca-
tivas entre os tratamentos (Tra. 1 = 57,8%; Trat. 2 = 57,1%; Trat.
3 = 49,8%),
A análise estatística dos coeficientes de digestib!l!dade de fra-
ção protéíca (Trat. 1= 41,9%; Trat. 2= 63,0%; Trat 3= 53,7%), que
apresentou razoável precisão pelo coeficiente de variação de 14,9%,
revelou apenas diferença altamente significativa entre a ração base
e os tratamentos contendo suplemento protéco. A diferença entre
os tratamentos, com farelo de algodão e com farelo de mamo na de-
slntoxlcada, não foi, estatisticamente, significativa.
Foi feito também o índice de solub!l!dade da proteína recaI para
os 3 tratamentos (Trat. 1= 35,7; Trat. 2= 27,8; Trat. 3= 42,7). A
anállse estatístíca desses dados revelou diferença altamente signifi-
cativa entre todos os tratamentos, evidenciando, ainda, uma signifi-
cativa redução,· na média desses índices, no terceiro período experi-
mental (m 1.0 per. = 38,7; m 2.° per. = 38,4; m 3,° per, = 29',1).
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